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Resumo: O tomate cereja apresenta elevado valor econômico e nutricional, sendo uma 
alternativa promissora para pequenos agricultores. Diante disso, objetivou-se com o 
presente estudo avaliar o efeito da adubação orgânica e química no crescimento 
vegetativo do tomate cereja. Utilizou-se delineamento em blocos casualizados, com 
quatro tratamentos e cinco repetições. Os resultados mostraram que a adubação 
orgânica com composto + farinha de osso (T2) promoveu maior altura, diâmetro de caule 
e número de folhas nas plantas. Conclui-se que a adubação orgânica é mais eficiente 
para o crescimento do tomate cereja em comparação à adubação química. 
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INTRODUÇÃO 

 
O tomate (Solanum lycopersicum L.) é uma das 
hortaliças mais cultivadas no mundo, 
destacando-se pelo elevado valor econômico, 
nutricional e pela ampla aceitação no mercado 
consumidor. Entre as diferentes variedades, o 
tomate cereja (S. lycopersicum var. cerasiforme) 
tem ganhado espaço por apresentar frutos 
pequenos, sabor adocicado e boa durabilidade 
pós-colheita, sendo bastante utilizado em 
saladas, pratos gourmet e na gastronomia 
contemporânea. Nos últimos anos, a demanda 
por hortaliças de alta qualidade e produzidas de 
forma sustentável tem aumentado, 
impulsionando o interesse por sistemas de 
cultivo orgânico. A produção orgânica de 
tomates, além de atender ao consumo 
consciente, contribui para a conservação 
ambiental e a melhoria da saúde do solo, 
reduzindo a dependência de fertilizantes 
químicos e promovendo maior equilíbrio 
ecológico. A adubação é um dos fatores que 
mais influenciam o crescimento e a produtividade 
do tomateiro, sendo essencial para suprir as 
exigências nutricionais da planta. Tanto os 
fertilizantes químicos quanto os orgânicos 
podem fornecer nutrientes, mas diferem nos 
efeitos sobre a fisiologia vegetal, a qualidade dos 
frutos e a sustentabilidade do sistema de 

produção. Nesse contexto, estudos 
comparativos são necessários para indicar 
estratégias de manejo mais eficientes e 
adaptadas às condições regionais. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar os 
efeitos da adubação orgânica e química sobre o 
crescimento vegetativo do tomate cereja 
cultivado em casa de vegetação no Cariri 
cearense, buscando identificar práticas de 
manejo que favoreçam o desenvolvimento da 
cultura e auxiliem agricultores da região na 
escolha de alternativas mais produtivas e 
sustentáveis. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido na casa de 
vegetação da Faculdade de Tecnologia Centec- 
Cariri, situado no município de Juazeiro do Norte 
– CE, em vasos plásticos de 8 L, utilizando-se 
brita na base para melhor drenagem da água de 
irrigação. O delineamento experimental utilizado 
foi blocos casualizados, sendo quatro 
tratamentos com cinco repetições: T1 – 
Adubação orgânica 1 (composto orgânico); T2 – 
Adubação orgânica 2 (composto orgânico + 
farinha de osso); T3 – Adubação química 
(composto + fertilizante mineral contendo macro 
e micronutrientes – Forth Frutas) e T4 – 
Tratamento controle (solo). A adubação química 
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foi baseada na recomendação de frutíferas em 
vaso. O plantio foi realizado em bandejas para 
confecção de mudas e transplantado para os 
vasos conforme os tratamentos. As variáveis 
analisadas foram número de folhas (NF), 
comprimento do caule (CC) e diâmetro do caule 
(DC). As medições foram realizadas a cada 15 
dias, iniciando-se 45 dias após a semeadura. A 
análise estatística foi realizada por meio de 
ANOVA (teste F) e comparações de médias 
pelos testes Tukey e Scott-Knott a 5% de 
probabilidade, com auxílio do software SISVAR 
(FERREIRA, 2000). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância revelou diferenças 
significativas entre os tratamentos para algumas 
das variáveis avaliadas, conforme Tabela 1. 

Tabela 1. Resumo da Anova nas variáveis de 
crescimento (ALT, DC e NF) nas três avaliações 

Variável 1ª Av 2ª Av 3ª Av 

Altura ns * (p<0,05) * (p<0,05) 

Diâmetro 
do Caule 

ns ns ** (p<0,01) 

Número de 
folhas 

ns ns * (p<0,05) 

Legenda:ns = não significativo; * = significativo a 5%; 

** = significativo a 1%; AV = Avaliação 

Houve aumento significativo na altura (ALT) na 
2ª e 3ª avaliações (p<0,05), diâmetro do caule 
(DC) na 3ª avaliação (p<0,01) e número de folhas 
(NF) também na 3ª avaliação (p<0,05). Em todos 
os casos, a adubação T2 (orgânica com 
composto + farinha de osso) apresentou os 
melhores resultados. 
 
Esses achados indicam que os efeitos da 
adubação orgânica tornam-se mais evidentes 
nas fases posteriores do desenvolvimento, 
corroborando com Taiz et al. (2017) e Silva & 
Carvalho (2010), que relatam que respostas 
morfológicas iniciais podem ser sutis, mas se 
intensificam com o crescimento. 

 

GRÁFICOS DAS AVALIAÇÕES DE 
CRESCIMENTO  
 

 

Gráfico 1 – Altura de plantas nas três avaliações 
de crescimento. 

 

Gráfico 2 – Diâmetro do caule nas três 
avaliações de crescimento. 

 

Gráfico 3 – Número de folhas nas três 
avaliações de crescimento. 
 

CONCLUSÃO 

A adubação orgânica composta por composto 
orgânico associado à farinha de osso (T2) 
apresentou melhor desempenho no crescimento 
do tomate cereja, promovendo maior altura, 
diâmetro do caule e número de folhas em 
comparação aos demais tratamentos. Esses 
resultados evidenciam que a adubação orgânica 
é uma alternativa eficiente e sustentável, capaz 
de potencializar o vigor vegetativo da cultura, 
reduzindo a dependência de insumos químicos. 
Assim, recomenda-se sua adoção como prática 
de manejo viável para agricultores da região do 
Cariri cearense, contribuindo para a produção de 
hortaliças de qualidade e com maior valor 
agregado. 
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ANEXOS 

 

FIGURA 1 – Semeadura do tomate cereja 

 

Figura 2 – Adubação química 
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Figura 2-medição do diâmetro do caule com 
paquímetro (mm) 

  

Figura 3- Contagem do número de folhas 

Figura 4 – Contagem do número de folhas        

 

 

Figura 5- Medição da altura da planta (cm) 

 

 


